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PARA O ECU ENI ? 

em ama J sus risto. a a IgreJa. E 

..llQIJR&~temente J.-.w-teG.lltam e -se CD91j181Jm.QNU-
' -mais humaoo e Dlltl~tel. · 

Paebla tem m capítulo esp1!«fflfV' partep capitvto 
.. &,-._.e:-,,,: parà· a. c:omunnao e particapaçio'\.• que o que ttXa 

~..-n~.,._,ttpr bJenias.:-do Ecwnenmno e . relaiionamenro ~ OI' 
nlOl'C:DSt!os. 

mos o com simpatia• . ·to.uítico, uma~· . tia 
Im~li'IIC nem uete tornar-nos cegos para defeitos e lacunas. e um espí. 

1a,.-:amco que do pode nem deve matar em nó a simpatia o trabálho 
~ de P.11 e-muito menos pelo U1at11masmo, pela grande causa 

de. . 
. Comissfo 17 tratou do " álogo para_ · ·pa 

, ,. ~ fturo de seu t rabalho é o capítulo IV da ~ . Como as dêmah 
comissões, também- ioi marcada pelo exígvo empo u nível e pela 
ffic"-Klot<>gla a~ua v ~ da Terceua ~onfonmcia, , Puebta foi o 
trabalho das · s, não v~ _1Hc-nanos. mtdumcnte as ~wru~t: nao 

u<1erarn cnnquecer-se com as intenençoes em paenános, . · -estu in er­
~ oram poucas, apenas nos dias 7 (o ia todo) e 8 de: fevereú:o (a 

marnw.,. 

Daí a impressão de colcha de retalhos que ofere~ o 4l9aamento de 
ueJ>at, apesar do esforço gipntesco da chamada "com~an,cuiaça:o" 

'iuc tH>S últimos dias trabalhatt, por -,sim dizer, vinte e qua,uo l\oras para 
emediar a falha metodológica e assim criar um documento- satisf.atoria-· 

mente organico. Isto não foi possível, como se deveria e •1XJIDO se. 
o<le verificar na leitura do documento. 

'-==-==----=.i---=:::ma:::;,,;,.. ___ ---.... -----------...... -==::::::s;-===a.==s:::a11-=,- ..... t-_-~,;;.1 



mportante para o memsmo - e orço de unkfade entre os crts,. 

tão - e para o Diálogo entre todos os homens d o oe -~estorco, 

de construção de um mundo mais humano - é uma atitude profimda d 

amor e de respeito. 
Não se trata de nega ou renegar a nossa identidade-nem do ta_ 

interlocutor nem de disfarçar ou esconder as diferenças que nossas con ,,,._ 

ões religiosa apresentam e que foram/são ainda acent da de tal fonn .. 

que destroem toda espécie de Ecumenismo e de diálogo. 

Trata-se de acentuar o que temos de comum na fé, esperança e n 

amor e, a partir de nossas convicções doutrinárias que devem ser concreti­

zadas na vid , de escobrir método de traba o em co 
Evidentemente, como cató ico, como bispo catór ; eu devo part: 

de minha Fé, como a aprendi da Igreja atóli~ como a desejo ve e 
eretizada em face d problemática e dos desafios da vida moderna: n 

minha Fé Católica está a motivação profunda de minha ação como pessoo 
humana, tanto na área estritamente religioa como em todas as minhas ati­

vidades de cidadão e de innão dos meus · 
Mas se eu dia ogo com um meu irmão que é metodista ou que é~ 

biteriano, ou que é uterano, etc., eu devo-me colocar d melhor maneir 
possível numa atitude de profundo respeito - o respeito pertence à áre 
do amor - de profun a compreensão e simpatia, de acentuação daquil 

que temos em comum, por exemplo, a Fé em Jesus Cristo, único Salvador 
e único Medianeiro entre Deus e os homens. Para um dcilogo com o m 

irmão ·udeu, com meu irmão maometano, com meu irmão umbandi ' 

etc., vale a mesm3 coisa no ue toca ao respeito, à compreensão, à s" 
tia, à descoberta do que temos em comum. 

Nesta base é po~ível e frutuoso o ~sforço pelo Ecumenismo, pelo 

diálogo, pc a conwnhão. pela participaçã . 

Perguntamos: Puet>Ja trouxe contnowção para.o Ecumenismo? 
o dlá g ') 

Fiz um considerações. Não pretendo extinguir o interesse e r . 

ronsabilidade de ninguém. Por isso acho bom que se leia o Document 

Puebla, particulannen o apítulo I d 3~ parte .. Diálogo para a om -

nhão e Participação". C simpatia, mas também com espírito crítico 

Se para os grupos ecumênicos mais amadurecidos, c~o os temo 

em alguns pontos o Brasil por exemp o, o ocwnento e Puebla na a traz 

de novo, nada avanç sobre os documen os conciliare , é fato que e . 

grmdes áreas da Améri a Lati.~a e ainda em algumas partes do Brasil 

Ecumerusmo e o Diálogo são os '"enteado " ou • enjeita o " oas 1v r ~ 

coofassõe religiosas. Muitos irmãos nosso em todas as confisso s rellgi 

sa: • em todos o grupos religiosos, es o marca iamentavelmen p r ' • 

aalos de polimica de into erânciá, e perseguiçE . · 

Temas de iutar, de so rer, ôe rezai pe uni a e, no sen ido a :P.' 
vra Me ·" e to o ;jam orno tu ó i, o é eIJI m· · 

em ti. Eles s.ejam wn em nós. e assim o mundo creia _ue tu me enviast 

lh dei glória que t me este, para que sejam um, e DOS os 

eu ne1 tu e fim de ue sejam perfc en 

conh C!Ue tu me enviast~ e qu o arnute, como tu m 
Jol77,-i--------



HISTÕRIA DA CLASSE 

9JQ_:_1935_ 

Gover 

.ar 

mpresas • 

• ara o bom andamento 
~rões, er necessário dar 
arasse a luta operária. 

2) - O GoJerna toma.próvidênc · 
: gisLaçao social enfi é 
da .. 

~ Governo precisava cons uir a 
se entenda bem. 

:·_sta Eº;SJ;!!Ctiva.a. ele e 

Je 1931 a 1934, saíram muitas: is 
• 1931, outubro: estabilida 

ia estena·à s ao 
co. 

s - ~ • 
entado­

""bl. 

-931, março jornada de 8 ... oras para os emprega os do comer 
cio. 

~aio jornada de 3 : .. oras para as · ndústrias 
=egulamentaç-o do rabalho das mulheres 

:iovem-
~ro regulamentação do rabalho dos menores 

esta~ilidade e a1?Qsentadoria e pensoe ara i-
neiros -------------------------- ----------------

i otem bem que esses aireitcc ~oram concedidos sempre~ r e te­
______ &2rias_e_não_Ear~ todos! 



1933,junho 

agosto 

criação de juntas de conciliação e julgamento 

ra as questões ·trabalhistas. 

estabilidade, aposentadoria, pensões para os 

rítimos. 
nova .lei de férias dos comerciais. 
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• 1934,janeiro: nov lei de férias de emp egados das indústrias 

estabilidade, aposentadoria, pensões dos come~­

ciais e estivadores 
maio 

julho estabilidade, aposentadoria, pensOes para 

bancários 

!od!!._!.!!!!_!eis e as dema!!..g!!!._!,!;~~ depois for~-~ 

~!!_!Euto da luta dos operãris brasileiros e d~!_!!ªb!: 

!hadores do !!!!'i-!LS!L~· 

SÓ quem não conhece bem a história e que acredita que ela 

foram dadas de presente, pelos patrões ou por um governo bonz:­

nho. 
Acontece que muitas dessas leis, embora feitas no papel,se 

dependessem.dos patrões, não seriam cumpridas. 

Além disso, mesmo com vãrios direitos reconhecidos pela 

lei, ainda assim, os operários continuam explorados. Enquanto, 

continua o sistema capitalista, continua a haver exploração. 

Então, era de se prever ·que os operários, mesmo com todas 

sas 1 i ociais não deixariam de lutar por mais direitos,po 

'tun mudança mais profunda da sociedade. 

Ao lado da lei sociais o Governo procurou encontrar um 

meio de limitar a ação dos operários. Sem isso, a burguesia i -

dustrial ficaria desco tente e se tornaria contra o Governo. 
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Q_GoV~!~O ~~-2!__! 

E t-o poi o pela bu 
tenta de con rol o movimento 
ci fec a ele v i a or 
o col ocar do seu lado par 

d 

s 

Decreto_de_sind~i_c_,_cc, __ o 

rir de novembro 1 
io e da indústria. El 

. . : : . 
i : • 

1 Ili. 

!i(I 

a 
criado, de 

•• li • li :..11 1 • -

igua.!_ 
que a 

i scri -

/ -nao zes 
fia cei -

ros para funcio r ••• 
T - Mini têrio 

d stituir diretoria, tê d"s o ver o 
no·s te ços dos membros devi ser 

geir s não adiem ser diretores. 

to po 6 eses, 

e os estran 

Q_!nd!~~nãLl!~!&!tôrioº--~-!!..!~~!!_!!_!!:! 

! !!...~~icaS2..~!..!~-E?~!:~2! pelo Governo,-~ 
te_criourivilêgio _Eara os sindicalizados . 

Decretou em 1932 que apenas os s indicalizados poder iam apre 
sentar reclamações às juntas de concil iação e em 1934, que ape-= 
nas os sindicalizados poderiam ozar de f érias er a como uma ra -
toeira : 

4) - Reações do Movimento operário ao decreto e i ndicalização 

- Anarquistas e comunistas e s eus dindicat os se opuser am 
fo r t ement e ao decret o, mas eram enfraquecidos e não podi ­
am mobilizar a classe. Também o Governo os perseguu cada 
vez que tentaram de se organizar. 

- Os "amarelos" ( pele o ) 
laborando com os pol'tico 
ção p S80 1 ... 
Tant o movi entoo 
r-ria, resi tiram • 

entr r t o j o o do Governo co­
em troa d favores e de pro 

: : ., .. -
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o, aladicatoa livre• continuar•. Apesar.ele cmfracpecido•• 
o -,..to aindical pago por .. t ui aoante w aiadica-
toa reconhecldoa... · 
Apeaar de peraepi os, --• por iHo _..,, cada v· ião aa 
ia bolado• da auaa ~r~ia que continuava craacendo ••• -

T ------1 boll aaber da uperi""• ia -p11 · • 

1 
Ela no. •iuda:a D08 qu ationar diaat 
~ •i~ .. loj ' 

l
i .. - , vaao• pena~• 4lscotlr 

s,1; \ .~ 

. 
ou pedida pelo Telef : 

(011) 266-"73. 

O arcebl ... de Manigua .,. Miguel 
ObeAeO y Ir vo classificou• 1ltu -

de "terrível". E disse que, "se durar •I um 
• COII • população 110rrendo de fome e d Mdo". 

o em Manág o • mrtos sobe a 12 mi 1 • ntanclo • g ra-
guerra, o arcebispo observou que 11

0 terremoto de 19 
de uaa r , quando compe rado com o que está conte-

ce 
E acre contou que" - ... nenh rupelto pel vida hllM "· 
So 11 cl r I edade - Os sacerdotes da Nicarágua e tio envolvido / 

C01nPl•tarnente pela guerra. ~ltos estio até 
lu ndo Junto com 01 ancllnlstas., outr estão sofrendo os 
fiéis nas zonas d ate• levando conforto aos que sofrem.ln:­

·terrog.ado sobre as pottfvel consequências das;lnstalações de um 
( segue na pág I na 16--•) 



19-_Palavra_do_Biseo 
o 

·a Dioc 
Junho, quetã, D. dria 

alando de três assunto: 
IORIOADES TORAIS 

S ASTRAIS 
- LA O PASTO. L 

briu 

da um destes temas eis, síntese. o que disse: 

lê 

tamos, qui, para" escobrir prioridades" ou uma riorida­
e. uma uta encont ar o que ê mais importante o que deve­
os atacar com mais força. ode er que encontremos riorida­

. ior· ades, s não devemos nos di ers r". 

es a ssembieia, não vamos de erminar 
a diocese assas 1· as p storai são 
s os ocumentos de !edellin e uebla". 

/ 
e 

·oridade" í a"rã / 
tiv"d es ue resul 

os ro·etos e atividadeã 

o Pe. Jaime a her coordena -
a ou a avaliação diocesana, ue teve nlcio , 
o dia 5 de Abrºl, e tenninou n s rõ uias no 

~ossa iocese se olhou no espelho. O que ac ou em seu rõ -
r·o rosto, stã intetizado no doct.anento ue cada embro da As-

bl-ia ce·eu . seguida, passou a pal vra ã Innã urdes,do 
Sec ri o que distribuiu o diretõrio da Assembleia e encarni-

o _ PMf!M!ira tarefa do dia, dividindo os grupos para responde 
rem egu,nte pergunta: -

., O QUE A DIOCESE DEVE FAZER, COMO PRIORITÃRIO, NOS DOI PROXI­
• S ANOS ?" 

7

.- AS PRIORIDADES DIOCESANAS: 
· Os grupos chegaram as seguintes conclusões a respeito das 

rioridades diocesanas: 
• Formação de agentes pastorais 
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2. Melhorar a coordenação dos trabalhos astorais 
3. Formação de grupos para o serviço e testemunho da Igreja 
4. Atenção especial à religiosidade popular 
S. Incentivar as vocações de Igreja (padres, religiosos, leigos) 
6. Método pastoral 
7. Linha missionária Sobre cada um destes pontos, foram eitas considerações di 
versa . Esta lista de prioridades foi ap esentada tambem,na reü 
nião do padres, dia 13 de julho. Oi id os por regiões, eles 
fizeram vãrias sugestões. Resumimos, a guir, as consider ções 
d ssemblêia e dos p dres ar speito d cada uma das priorida­
des. Os itens m rcados e {+) r presen ma contribuição da 
reunião do cl 

1._FORMAÇÃO_DE_AGENTES_PASTORAI_ 

st ção 1 am-se m cont: 
cit ão pra s comunicar com o povo 

t ndências própria d cad um 
qualidade d for ção 

. a ltnh p stor i dioc san 

. as ti icaç-o soal e o eng m nto crftico no socia 

. o ocal d formaç- isto é n s c unidades e na paróquia 
+ o ompan ameno permanente ou formação permanente 
+ ormação espec·a1·zada para atingir os grupos. interessados 
+aprofundara missão da lgr ja 
+ o cuidado em não formar "pequenos p dres" ou agentes leigos 

que repetem o que ouvir m, e não e pressam a real idade de -

lese do povo 
+ formaç- , em primeiro lugar, da fé 

equipes dioc sanas especiall adas ra a formação 
+ to tn trumentos para a formação 
+ subsídio para a formação 
+ um cu o d rel - hu nas ra ensinar a acolher bem 

• COOR N O TRAB LHOS PASTO IS ----------- --------------------------- do movimentos e org nis dio 

cretarlado 

coordenadores Junto aos 

s çao nível do conteúdo da catequ!, 
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--_FORMAÇÃO_DE_GRUPOS_PA ___ o_sE ___ Q ___ ! __ ~----------~-~~~ 

tr balho 
de comunidades 
de n·c1 

m r ssar a 
+ adquirir loc i 

lfdades 
sem um sinal visível da greja no irro n d v r nt 

• RELIGIOSIDACE POPULAR ------------------------
atenção especial ao cat_licismo popu ar . _ 

• medidas pastorais que ao agravem ou xplorem a a11en çao/ 
religiosa, mas levem a superá-la _ 

+ não deve ser uma prioridade, JMS um assunto de re lexao 
+esclarecera religiosidade popular 
+ não falar de religiosidade popular, mas de prioridade de.!!. 

pastoral popular 
+ a liturgia está longe d vida do povo 
+ a Igreja não responde as quadros cu1 ur is povo 
+ em torno dos sacramentos e ritos 

5. Ml:TOOO PASTORAL ------------------
• corresponda à realidade popular 
• a linguagem pastoral sej compreensível para o povo 
• não deve estar como prf ridade mas como linha 
. não deve estar como prl rldade s como um princrpio peda­

gÕgico 

6. LINHA MISSIONARIA --------------------
. tomar iniciativas que v-o de encontro a o as as situações 

e realidades para gerar e desenvolver comunidades e grupos 
formação missionária eve cultivar a ensibil.dade face 

a realidade 

7._VOCAÇÕES_DE_IGREJA 

• estas vocações são para padres, religiosos e leigos que as 
sumem ministérios ligad s aos sacramentos e ao culto 

+ ·necessidade de um estud mais profundo destas vocações 
+ a pastoral vocacional deve ser a partir das comunidades 

III - O PLANO PASTORAL 
As prioridades enumeradas são muitas para nossos recursos 

humanos e materiais. Foi, no entanto, importante o simples fato 
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a As bleia apontá-l as. Nota-se também uma coincidência com 

a avaliação feita de 15 de Abril a 20 de Junho . A avalia ão cha­
mou atenção, como probl s principais, para a fonnação e coor 

nação. Surg muitas coisas, na diocese, e parece que temos me 
o de não cons guir companhar ou ~e sennos leva os n ava anche. 

Dai a necessidade de coordenação e de formaç~o. obre stes dois 
pontos, Assembleia e avaliação estão de acordo: 

Os vãrios pontos acima enumerados têm entre si t111a ligação, 
em vista do PLANO PASTORAL. 

D. Adriano, tomando a palavra, em plenário, chamou a aten -
ção para a maneira de art1culã-los ou l igã-l os entre si: 

1 . Formação de agentes de Pastoral: 
) - criaçao de quadros 

b) - f ormação de quadros dos agentes pastorai s , aprofun­
damento 

e) - suscitar ou aumentar os grupos 

2. Linhas: 
a) pastoral popular 

) entido mi ss i onário em todas as di reções na forma -
ção e na pastoral em geral 

3 . Instrumentos: 

a ) coordenação 
b) Assembleia permanent e 

4 . Rel i g iosidade Popular 

Devolvemos a você , membro da Assembleia, este documento pa­
ra estudar, ate o dia da conclusão da Assembleia, 21 de JULHO , 
MOQUETÃ, ãs 8:30 da manhã. ~s 12:00 horas, devemos encerrar os 
trabalhos da Assembleia, apontando, inalmente, os pontos ou 
prioridades para o próximo PLANO PASTORAL. 

Tema Missi onari a de 1979 

Haverá CONCENTRAÇÃO DIOCESANA na CATEDRAL. 
21 de OUTUBRO (domingo das Hissoes) a t a rde 

Todas~s paroqui as e comunidades da di ocese estão convidadas -
d~sdefque marquem em seu calendário e preparem sua pa r ticipa 
çao. 

mação . 
A Equipe de Vocações e Missões organizará a progra­

A G U A R » E H ! 
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COMISSÃO DIOCESAN DE JUSTIÇA E PAZ ••. 

... PROMJVE CONFER!NCIA 

Dom CÃNDIDO PADIM em Nova Iguaçu 

A Comissão Diocesana de Justiça e Paz da Diocese de Nova I­
guaçu promoveu, no último domingo, dia 08 de Julho, mais uma Con 
ferência no Centr de Formação, Moquetá. Nestes casos, o obje" 
tiva da C missã é proporcionar ao povo da Baixada Fluminense,a-:=­
través e conferência mensais, pro eridas por pessoas dôneas, 
conhece oras do assunto, uma série de informações que lhe foram 
sonegadas nos últimos quinze anos, por imposição de uma censura 
rigorosa aos órg·os de comunicação.~ bem verdade que, ho 
je, vivemos o eh mado período de "abertura• e que muitos espaços" 
vêm sendo ocupados, principalmente pela imprensa de um mod ge­
ral. Mas, em compensação, o longo período que intermedeia a as­
cenção dos militar.e ao poder e o abrandamento da censura, apare 
ce, na história recente do país, como uma nebulosa, uma incógni-= 

ta mastro. 
Não se tem dúvidas de que a história oficial não registra/ 

com isenção todos os fatos. A históri que a história não conta 
certamente virá relatando os fatos como na realidade ocorreram. 
Talvez, não agora, no presente ascendente ao futuro imediato.mas 
aos poucos aflorará, com toda a força da verdade que há de preva 
lecer, a exemolo do que já ocorreu em outras épocas tão ou mais 
sombrias do que a atual. Vivemos um período de crises: pclítica, 
econômic. social e t _ém ue eh os crise de informaçao. 

O povo brasileiro e mal info do e procura, por todos os 
meios, romper as comportas do sistema que estabelece os limites 
entre a "RAZÃO DA FORÇ 2 e a "FORÇA DA RAZÃO". A prova incontes­
tável é a insatisfa ao generalizad que se capta no dia-a-di e 
que rompe a barreira do silêncio. Dom CANDIDO PADIM, bispo de 
Baurú, Estado de São 0 aulo, atendeu ao convite da Comissão de 
Justiça e Paz. Convite que traduz mais o clamor de um povo ávido 
de saber, sedento de infonnação. O âuditório do Centro de Forma­
ção não foi suficiente para acolher todos os interessados. 
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O tema SEGURANÇA AC NAL manteve o uditór o tento ar ma 
s de três horas e vale a oena transmiti a todos aqueles oue 7 

nao tiveram oportunidada, alguns pontos da conTerência. 
Dom Cândido Padim, o iniciar a sua conferência, julgou por 

em ze um retrosp- o ah stóri mundial a rt r da e~unda 
guerr, para el mi ar o surgimento da doutrina de eguran a Na­
J anal, onde destaca que paz alcançada não foi uma paz verda -

ira. guerra, é ent-o travada nos campos de batalha, perdeu 
- caráter belicista e ganhou uma nova fei ão. Foi o surgimento/ 
a chamada guerra ps co Ógica. Mudou-se o conceito de guerra, o 

conceito de in migo e o e nce o de segurança. O nimigo eixou 
de ser o ex ra- erri cri 1, o a ienígena e passou a sr o ter 
.o'. n ende-se por n migo interno todo aquele que pretensamen-=­
~e adere ao inimigo externo, propagando ideologias diversas ou 
subversivas. O conceito de segurança extrapo ou os limites· até 
então estabelecidos e cada c dadão passou a ser responsável ela 
segurança nac anal. que significa isto? Significa que cada uw 
deverá vigiar o seu proximo, o que fere frontalmente como afirm 
Jom Pad m, a doutrina da Igreja, que prega uma convivência harmo 
niosa entre odas os seresJ e que tal princípio, numa inversão 7 
de valores, destrói o conceito da fraternidade. 

embrou anda Dom Padim a missão ROCKFELLER que fez, entre/ 
aspas, duas grandes descobertas. "Na América Latina, apenas duas 
entidades se apresentavam com capacidade de · olarizar os anseio! 
do povo: a Igreja e as Forças Annadas". Mas destacou o relatóric 
A Igreja é mui~o idealista, ingênua e não tem um projet~ políti~ 
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COJ e as Forças Annadas apói 1overnos fortes. além do tola --
vel". 

Destacou o surgimento do •populismo•. qu trouxa em seu ba 
jo lideranças despregadas s amagógica. e ue s r• us r o 
povo para alcanç r favor cimento pessoais. 

Após a palestr. como de rotina. f i aberto o 
os debates. que se prolon aram por ia duas horas. 
obrigada a pedir a co oração dos pres nt• pare e oa 
trabalhos, de vez qu Dom Padim fizera, no dia anterio, 
viagem mui to longa • , .!:' dia seguinte, iria:::•- Pe nambuco, 
ra dsnonstrasse estar an perfeit~ condiçõe pera prosa ui 
com os debates e visivelmente entusia - ~ com a promoçio da Co 
missão de Justiça a Paz. 

/Ili/li /Ili// 
Dom ADRIANO e COftISIA' JUS IÇA E PAZ e BRAS!L A 

A Com ssão de Jus ça •Paz• as soc çõa 10 
Barro encampar u cont o d apajos da eproximadement 
10.00 fem 1 as. res den as nos 23 Con unto, no muniçfp o d 
va Iguaçu. Em nome d todos os mradore, inicia em. unto 
BNH, um processo eânin tra 1vo que po aib111tou diál010 franco/ 
e honesto com a autorida • no sentido de buscar aoluçio r 
cional e hLIMna pare o probl dos daepejo , • atee já et1na1·-:-
ram proporções a rman •.colocando• Beixad Fluminenea ia po ~ 
tes de uma comoção social. Sanpre trabal conjunto. eco-= 
missão de Justiç Paz a H Aesocieç- a da Bairro conta-
ram com a colab ração do daputlldo -f---•11""111• 11 Gama dõ êe ro e 
do deputado estadual rencieco Amaral, MOB de Nova Igu~ 
çu. Após análisa detida a minuciosa do problema, à luz de Juris­
prudência~ çh~gg~-~~ ~ ~üõ~lu ·o que, sob asp·cto jurídico, o 
problema ara insolúvel. Restou-nos epanaa a possibilidade de en­
focar o problema dentro de lJ'08 visão social, isto-. mostrar a 
autoridades que o 8 , e a trensfarinc do conjuntos habita­
cionais par os agente finenc• iroa, havia se a estado dos fins 
soe ais para oa quais fora criado: dar teto a quem não tem cas 
parª morar. Em uma das reuniões, o diretor do B , responsáve / 
pela Região, confessou-nos que o problema doa Conjuntos Raaidân­
ciais, an Nova Iguaçu, estava pendente há doze anos e a epreaen 
~ava insol~vel. -

Na ocasião, houve um pedido rwito sutil do Diretor do f 

que soou como desafio. nos seguintes tern10s: "Já que a Comissão 
de Justiça e Paz e as Associações Amigos de Bairro se interessa­
vam pelo problema social, poderiam apresentar un plano contendo 
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entoa nenhum dos presen­

compromisso tão sério. Mas 
saída~ ra o impass 

s bilidad de a 
s .um pré:17, de 

n e o n -
adi e qu imbuí-

r cuid r do p.obla sob o asp~cto 
ab urd • E atr vês deles. dos Agentes Financeiros. 

as m aças·c tinu ram. coo també as calúnias difamações / 
contra as pessoas sn olvidas na luta. 

O presiden e da COM SS O DE JUSTIÇA E PAZ. bispo diocesano 
•om Adr ano Hypólito. sugeriu q e ôssemos então ao Ministro do 
Interior. escalão superior na hierarquia do Governo. e tentásse 
mos um diálogo. Assim fizemos. Solicitamos uma entrevista.em no 
me de Dom Adriano HypÓlito. e fomos atendidos. diga-se. muito 7 
bem atendidos. Lá tivemos oportunidade de fazer um relato do 
problema e o Ministro mostrou-se sensibilizado com a situação/ 
dos morêdores dos Conjuntos Residenc ais de Nove Iguaçu •. Por su 
gestão do próprio Ministro . estamos aguardando uma nova entre-:­
vista. agora. com o Presidente do BNH . Dr. José Lopes de Olivei 
ra. Estamos confiantes e continuamos aguardando uma solução que1 
no nosso entendimento. nso será difícil. Ela depende muito do 
bom- senso de nossas Autoridades. E este bom senso. acreditamos. 
não falt r-. 

seguinte as 
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PÃLESTRAS progremadas da COMISSÃO JUSTIÇA E PAZ: 

DIA~ DE AGOSTO: "A (lUESTÃO DA .. DESIGUA DADE~ SOCIAIS E 
- --------- DISTRIBUIÇÃO DE BENS" 

Antropólogo: Gilberto Velho 
Local: Centro de Formação. Moqueté, às 10 horas. 

DIA 9 DE SETE RO: "CUS VIOLENCIA, 1 CLUSIVE N 
B I DA-f'LU INENSE" 

Dom Adriano HypÓlito, bispo diocesano 
~: Centro de Forma ão. Moquetá, às 10 horas. 

DIA 28 DE OUTU& : "DIREITOS HUMANOS NA PERSPECTIVA BRA­
. SILEIRA" 

Dom Paulo Evaristo Arns 
~: Centro de Fonnação, Moquetá. às 10 horas. 

§§§§§ §S §S§ §S 
(Co tln 

Governo rxis a na 
continuará seu tr b 
cont· rã denuncl 
t-.". 

§§§§§§§§§§§§§§§§§ §§§ § §§§§§§ 
tíct pâgin 7) 

1 car · gua, dom MI gue 1 fl rmou: "A Igreja 
lho de evangelização e, se for o caso , 
o o qu estiver err do sob qualquer sis 

Han·gua {CIC)- 3/7/1979. 



1a 15 de JULHO 4 horas 
-----CõêãT:- IMSIO DO COLEGIO DAS 
.ua Barr s Junior - OVA UAÇU 

s 

1n 
ua 

d ut rid 

t rros 

r- úde 

· umlna -o nas rua 
lhores condições 

."19, alor rticipação 

r ns!)Or s 
eguranç nos oalrros 

de vida para o povo 
o povo nas decisões do Poder .-b lco 

! ! ~ ?1? QUI ESTI EllAN! 

ansformar 

_ !2~~[!_!!~ª~ !!_2!-22.~!!Y2~--
nce ·e·ses obje ivos é que apresentamos o, ro­

o e Jm istema de tra alho em ·mito trternacio 
u, la ·tnalidade de: 

r ov r ... studos de anái ise da reai idade estrutura dos di 
~rent s .írx> d , rocessos pressivo e· atingem o homem 7 

~ scan o a1ternati a ,ara se chegar a uma or 
dominações; 

IS dos djre~t s h mano e 
cio a • ( qu~ ) 



__ gue_fi,eram ____ 2i _lgy i ~- Ci- YlC m..1 
gr po estav de ina I a Jo- es o, n e er re -

lizad uma ornada Internacional.! porjeto da C 8B 
Chegada dia / 79 - spe em - no entro d .ormaç- de 

eres. 
ntes de seguir ao ordeste desenvolveram um programa intensi o 

no Rio de aneiro e B ·xad Fluminense, em esoecial en nossa / 
Dioce 

tomando conheciment / 
relatar m situa 

se í es. Visitaram a cidade do Rio d 
ro, a m r ez a praia da idade Harav lhosa. 
tancém o e ocan e contraste da fave a. 

Dia - Pe a manhã dia ogaram com D. Adriano sobre a realt­
dadeciã"õ ocese e sua linh pastoral. Com O. Vital, Bispo da 
futura Diocese de Angr dos Reis, refletiram sôbre o problema/ 
migratõr i • 

tarde - Fo· dedicada à re lidade Soclo eco· ica bra llei 
r 

Dia· - n ã - uviram e Interrogaram representantes deva 
rios movimentos de Evangelização e consclent zação do povo -
Amigos de Bairro, Clube de Mães, Pastoral Operária, Grupos 
Evangelização e outros~ 

de 

- Tarde - Houve diálogos e palestras sôbre Movimentos 
populares no Brasl li ados I reJ 

- Noite - Em vários ônibus seguiram para Vitória, pa­
as Comunld des Eclesiais de Base, o mesmo 

contecen o em • Mateus e Ilhéu. 
Fina men e em Jo- Pess - Dia 
cion '. O estudÕs e debate 

- Abertura d Jornad Interna 
prolongar-o até di 1~ de Jul -. 

**** ...... ***' ·1rl:1t'J: 

* * 
I 

*** 
D E 

das dioces s de -Nov Iguaçu e olta Redond 
DATA: 10 a ~ ae S TEMB --~--------~-----------
L l: ARROZA - Volta Redon 

......... ......,,.,,.*** 

....,,.,,..,..~!,,b,t,~...... **~ *** ** .............................. .... 
PADRE JESUITAS EM LOTE ----------------~--------

Pa róou i e o e apa r i r do mês d AGOSTO será 
sistida por três PADRES JESUfT S: 

ENATO SHAEFER, IGNÃCIO 

* * * : 
* * 
* 
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e u antes da PUC do Rio de Janeiro e desejam ao mesmo 

tempo realizar um trabalho pastoral aqui na lxada Fluminense. 
Paróquia de Lote XV e toda a Dioce e os recebe .c;Qal MUITA 

ALEGRIA. SEJAM BENVINDOS! Inácio, Elvlno e ~enato! 

&&&&&&&&&&&&&&& 
_!§!!Q~~!Q!_!!~!~~º~-!~~Q~!~=~~-~~-~~~-!g~~ç~ 

6 11 e ulho, os missionários ttal lanos, padres .-
freiras e leigos, que traba ham nos Estados e Minas, Goiás , 
Rio e São Paulo, reuniram-se no Centro de Formaçio. 

lém do reencontro que e• ebram, anualmente, aproveita­
ram para estudar os temas "EVANGELIZA O, IDEOLOGIAS e POLÍTI 
CA". -

•• ontaram com colaboração de D. Cândido Padlm, bl pode 
auru, D. Adrl no, Pe. Hugo alva e do professor P.U. 
ui nz ga de Souza Lima, ncontrlsta. Ouvir m t • o de-

poimento de grupos de noss diocese, Justiça e Paz, Pastoral/ 
Operária, lgos de Bairro e setor e Educação e lfabetlzação, 
que desenvolve um trabalho pastoral de conscientiza ão e luta 
na defesa dos direitos humanos. 

&&&&&&&&& 

ÇQ~!§§~Q_Q~-~~~!~b.Q~~M~!~ 
último dia 23, em va Iguaçu, J, reun r m-se 2 

representantes da Comissão Pastoral Operária do Rio, Sio Paulo, 
lo Grande do Sul, Pernambuco, Minas Gerais e Espírito Santo. 

Foi mais u,na reunião periódica desse organismo, criador cente 
mente em âmbito nacional ra rtlcul r as diversa i fclatl·= 
vas no campo d pastoral operária. Entre as questões debatidas, 
procurou-se caracterizar anda melhor essa pastoral su s di 
verus lld es serviços oferecidos pela Juventude.Opera­
ria Católica, ção Católica per·rla e Comun dades Eclesiais/. 
de Base. 

Em vista do relacionamento da Comissão com a CNBB par 
tl clparam do Encontro o subsecretário geral Pe. Vi rgíllo Uchôã 
e o ssessor para o setor de Leigos Pe. lves Poullquen. 

fffífffHH 
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